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A SERVIÇO DA CATEGORIA

    Reajuste de 51% (média) nos auxílios 
alimentação, creche e saúde em 2024;
 Reestruturação na Carreira que 

recompõe perdas salariais de 14,5% a 
34,5% entre 2025 e 2026, a depender do 
cargo, tempo de carreira e formação 
acadêmica complementar;
 Recomposição parcial do orçamento das 

instituições de ensino, aproximadamente 
30% do estipulado pela Andifes.

113 dias para a história

OS GANHOS DA

GREVE
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Mas mobilização continua até finalização do acordo assinado entre 
governo e Fasubra. Volta ao trabalho nesta terça-feira (2)

ACESSE O 
CALENDÁRIO 

DE ATIVIDADES

GANHOS DA

GREVE

Acaba a greve na UFRJ
Após mais de 100 dias de 
greve, os técnicos admi-
nistrativos em educação 
da UFRJ aprovaram em 
assembleia simultânea 
(Fundão, Praia Vermelha 
e Macaé) a proposta do 
Comando Nacional de 
Greve (CNG/Fasubra) de 
suspensão do movimen-
to grevista, iniciado em 
11 de março. A categoria 
retornou ao trabalho nes-
ta terça-feira (2). 

A decisão do CNG en-
viada às bases da Fasubra 
ocorreu após a assinatu-
ra do Termo de Acordo nº 
11/2024, entre a entidade 
nacional da categoria e o 
Sinasefe com o governo 
federal, na quinta-feira, 
27 de junho. Mas a mobi-
lização que sustentou os 
quase quatro meses de 
greve continuará pelos 
próximos 180 dias. 

Esse é o prazo para 
fechamento das propos-
tas que deverão sair dos 
grupos de trabalho for-
mados pelas entidades 
e pelo governo, sobre os 
itens acordados entre as 
partes para discussão e 
acertos posteriores. 

RETORNO 
SEM CONFLITOS
De acordo com a cláusula 
14ª do acordo assinado, a 
reposição dos dias para-
dos deverá ocorrer sem 
confl itos. Diz o texto: “a 

compensação de traba-
lho em decorrência da 
participação em movi-
mento grevista observa-
rá aspectos qualitativos, 
com a reposição das ati-
vidades represadas, con-
forme plano de trabalho 
a ser pactuado entre as 
entidades representa-
tivas da categoria e sua 
instituição”. 

Em relação à greve 
atual, a assembleia geral 
aprovou que a discussão 
sobre a prioridade das ta-
refas elencadas para repo-
sição em cada setor deve 
ser feita com a participa-
ção das equipes de traba-
lho, e se for necessário o 

Sintufrj acompanhará.  

SEIS MESES 
DE EXPECTATIVAS
O trabalho pós-greve co-
meça na quinta-feira, 11, 
data para a elaboração do 
novo projeto de lei que 
substituirá o atual (PCC-
TAE) nº 11.091/2005, a 
ser enviado para aprova-
ção do Congresso Nacio-
nal, e início das reuniões 
dos grupos de trabalho. 
Portanto, os próximos 
seis meses serão de mui-
ta expectativa por parte 
da categoria. 

Uma das decisões da 
assembleia foi manter o 
CLG como Comitê de Mo-

bilização Sintufrj. Dessa 
forma, os trabalhadores 
na UFRJ poderão parti-
cipar ativamente da fi na-
lização das pendências 
do acordo já assinado. A 
primeira reunião será no 
dia 15 de julho, às 14h, no 
Espaço Cultural. 

 Abertura de espaço 
democráti co de uma pá-
gina no Jornal do Sintufrj
para que cada movimento 
organizado possa divulgar 
suas avaliações sobre a 
greve.

 Encaminhar ao GT 
Carreira Sintufrj o debate 
de uma proposta de adi-
cional por permanência, 
que é diferente do abono 
de permanência. Esse adi-
cional seria o pagamento 
de mais um step a cada 
avaliação de desempenho 
para o técnico administra-
ti vo que já fi nalizou a car-
reira de progressões. 

 Agendar debate so-
bre o projeto de fi m dos 
pisos consti tucionais míni-
mos nas áreas sociais.

 Elaborar e pôr em 
práti ca uma campanha de 
fi liação ao Sintufrj.

 Organizar ofi cinas 
por centros para explicar 
os termos do acordo, ta-
belas etc. 

 A assembleia refe-
rendou a proposta do GT 
Mulher de parti cipar do 
3º Encontro da Marcha 
Mundial de Mulheres, de 
6 a 9 de julho, em Natal 
(RN), com três companhei-
ras – duas da base: Marisa 
Araujo e Lenilva, e uma da 
direção do Sintufrj, Fáti ma 
Rosane –, dependendo de 
saldo positi vo na conta 
Fundo de Greve. 

ASSEMBLEIA NO CT nesta segunda-feira discutiu o futuro do movimento depois da greve

Algumas 
deliberações 

Foto: Renan Silva
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EXPRESSÃO PLÁSTICA da força do movimento em momento especial de manifestação em Brasília para pressionar o governo a ceder nas negociações

Foto: Renan Silva

ACESSE A ÍNTEGRA 
DO EDITORIAL

GANHOS DA

GREVE

Greve acabou, mas a luta continua
A greve da catego-

ria técnico-ad-
ministrativa em 

educação encerrou-se 
na segunda-feira, 1º de 
julho, conforme orienta-
ção do Comando Nacio-
nal de Greve (CNG), após 
apuração do resultado 
das assembleias de base, 
que indicaram aceitação 
dos termos para minuta 
de acordo assinado com 
o Ministério da Gestão 
e da Inovação (MGI) e o 
Ministério da Educação 
(MEC). Foram 113 dias de 
greve impulsionados por 
nossa federação, a Fasu-
bra, numa mobilização 
envolvendo 47 sindica-
tos e representantes de 
75 instituições de ensino.

A greve iniciada pela 

Fasubra em 11 de março 
inspirou o movimento 
nas demais entidades sin-
dicais (Sinasefe e Andes) 
da educação federal, que 
ingressaram no movi-
mento no início de abril. 
Técnicos administrativos 
em educação e docentes 
das universidades e insti-
tutos federais colocaram 
no centro do debate a ne-
cessidade de valorização 
da educação pública para 
a população e o enfrenta-
mento ao legado antipo-
vo no setor dos governos 
golpista de Temer e fascis-
ta de Bolsonaro.

A greve marcou po-
sição na conjuntura, de-
monstrando, com cen-
tenas de manifestações 
de rua, nos estados e 

em Brasília, o caminho 
a ser seguido pela classe 
trabalhadora e pelas or-
ganizações de esquerda: 
a saída é a mobilização 
popular para enfrentar 
a política de arrocho da 
burguesia que domina a 
maior parte do Congres-
so Nacional e cargos do 
governo federal.

PAUTAS
As pautas centrais foram 
recomposição de perdas 
salariais e valorização 
das carreiras dos profi s-
sionais destas institui-
ções, que amargaram 
congelamento salarial 
entre 2016 e 2022. Com 
a mesma importância, 
pressionamos por re-
composição do orça-

Não alcançamos 
o objetivo 
máximo, mas 
fomos vitoriosos. 
Sem a greve não 
conquistaríamos 
os itens do acordo, 
que farão grande 
diferença na 
vida de cada 
trabalhador e 
trabalhadora no 
próximo período

mento das universida-
des e institutos, que hoje 
dispõem de metade das 
verbas que tinham há 
dez anos.

O movimento estu-
dantil veio para somar, 
protagonizando greves 
em diversas instituições, 
como foi o caso da UFRJ, 
com a atuação do DCE 
Mário Prata, e também 
lutando por orçamento.

EDITORIAL
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ASSEMBLEIA DOS . Em  de março, os técnicos administrativos da UFRJ decidem o início da greve para  de março de 

GANHOS DA

GREVE

Durante assembleia 
de encerramento, 
uma avaliação foi 

consensual entre as traba-
lhadoras e trabalhadores: 
o Comando Local de Gre-
ve (CLG), as comissões de 
trabalho e as assembleias 
na base da UFRJ criaram 
os espaços democráticos 
de participação, num am-
biente marcado na maior 
parte do tempo pelo res-
peito, mesmo com diver-
gências de posições entre 
os coletivos organizados 
ou sindicalizados indivi-
dualmente.

Cumprindo a propos-
ta defendida pela Ges-
tão 2022-2025, o Sintufrj 
abriu-se como campo de 
ocupação pela base, em 
uma construção coletiva. 
O que chamamos de es-
cola de socialismo.

A categoria em greve 
assumiu as quatro comis-
sões de suporte: Finanças, 
Ética, Mobilização e Infra-
estrutura, organizando 
um trabalho cotidiano  
fundamental para a cons-
trução da greve, contando, 
ainda, com o respaldo fun-
damental das trabalhado-
ras e trabalhadores do cor-
po funcional do Sintufrj 
nas mais diversas tarefas.

Os trabalhadores da 
UFRJ protagonizaram a 
maior assembleia de de-

fl agração de greve da base 
da Fasubra, com mais de 
700 trabalhadores fi sica-
mente presentes de forma 
simultânea e multicampi, 
com audiência online de 
centenas de pessoas pelas 
plataformas virtuais da 
entidade. 

Este método organiza-
tivo se consolidou, e pas-
sa a ser usado para além 
da greve. O desconto do 
fundo de greve garan-
tiu a força material que 
possibilitou as conquistas 
econômicas e políticas 
da luta travada, pois as 
atividades foram diárias, 
muitas vezes aos sábados 
e domingos.

Nos protestos unifi ca-
dos de rua, audiências pú-
blicas e caravanas até Bra-

sília, o Sintufrj, em geral, 
mobilizou as maiores dele-
gações. Foram organizadas 
atividades de diálogo nas 
praças com demonstração 
da produção dos técnicos 
administrativos em educa-
ção na UFRJ, distribuição 
de livros, com coberturas 
midiáticas nacionais e re-
gionais, notadamente pela 
atuação da base local de 
Macaé.

Foram marcas da greve 
na UFRJ as ações radica-
lizadas de massa, como 
o fechamento da Linha 
Vermelha com acesso ao 
aeroporto Galeão e a in-
tervenção no trânsito do 
Fundão, durante a visita 
do presidente Lula ao 
Cenpes. Todo este pro-
cesso somou-se ao esfor-

ço nacional que resul-
tou na pressão sobre as 
mesas de negociação.

Outra característica 
dessa greve foi a integra-
ção da categoria na defesa 
de uma UFRJ de qualida-
de, fi nanciada com orça-
mento público, gratuita, 
popular e diversa, e de 
nossa identidade de téc-
nicos administrativos em 
educação. 

Com esse espírito, orga-
nizamos importantes ati-
vidades, como atos e ações 
no Museu Nacional, na 
Praia Vermelha, na FND 
e no IFCS, além das ações 
em Duque de Caxias e Ma-
caé. A diretoria do Sintufrj 
esteve em todas as unida-
des, integrando, apoiando 
e defendendo o legítimo 

direito de greve, enfren-
tando pressões, assédios 
e a sabotagem da grande 
imprensa. 

As mulheres da cate-
goria tiveram destaque 
com a liderança crescen-
te das ações sindicais da 
greve. E têm atuado de 
forma unifi cada no com-
bate ao machismo na 
sociedade e na categoria, 
pautando e se dispondo 
a organizar políticas de 
formação antimachista 
para a categoria.

Também estiveram na 
linha de frente as apo-
sentadas e aposentados, 
sempre com forte presen-
ça nos atos e agitações 
coletivas, promovendo a 
unidade entre diferentes 
gerações de luta na UFRJ.

Sintufrj: mobilização e 
participação democrática

EDITORIAL

Foto: Jamil
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Greve com 
amplitude política 

GANHOS DA

GREVE

Uma das marcas da 
greve foi sua am-
plitude política na 

conjuntura. Na jornada de 
lutas, o questionamento 
dos setores privilegiados 
do Orçamento – como o 
capital fi nanceiro (que leva 
metade de todos os recur-
sos) e o “Centrão”, liderado 
pelo reacionário Arthur 
Lira, que destinou 10 vezes 
mais emendas parlamen-
tares do que verbas para a 
educação – foi presente o 
tempo todo.

Participamos ativamen-
te nos estados dos protestos 
em defesa da democracia e 

por punição aos golpistas, 
a exemplo do ato de 1º de 
abril. 

Também houve fortale-
cimento das mobilizações 
unifi cadas da classe traba-
lhadora, como as manifesta-
ções do 1º de Maio e a mar-
cha das centrais sindicais 
em Brasília, em 22 de maio, 
com 10 mil pessoas, na qual 
a greve da educação era um 
terço da mobilização.  

A categoria atuou contra 
o PL 1904/2024, que favore-
ce estupradores e restringe 
o direito ao aborto legal, li-
derado por Lira, Centrão e 
fundamentalistas.

Acordo assinado, greve encerrada e luta permanente 

A CAPITAL FEDERAL foi cenário recorrente das manifestações dos trabalhadores. Na pauta da greve, o questionamento do orçamento para banqueiros e  fisiológicos

EMPODERAMENTO. Mulheres no ato do M no Rio de Janeiro

EDITORIAL

Conforme veremos nas páginas do Jornal do Sintufrj, site e redes sociais, a greve 
conquistou:

 Reajuste de 51% (média) nos auxílios alimentação, creche e saúde em 2024;
 Reestruturação na Carreira que recompõe perdas salariais de 14,5% a 34,5% 

entre 2025 e 2026, a depender do cargo, tempo de carreira e formação acadêmica 
complementar;

 Recomposição parcial do orçamento das insti tuições de ensino, aproximada-
mente 30% do esti pulado pela Andifes.

Além de diversos outros itens, de impacto fi nanceiro e não fi nanceiro, que serão 
fruto do debate em Grupos de Trabalho Nacional com o MGI e MEC. Por isso, nossa 
mobilização permanece, com a transformação do Comando Local de Greve em Co-
mitê Local de Mobilização, recomposição do GT-Carreira Sintufrj e fortalecimento 
de agenda de luta da categoria.

Nossa greve demonstrou a importância e a necessidade de sindicatos fortes e 
mobilizados, para defesa dos interesses da classe trabalhadora frente à opressão 
capitalista, por isso parti cipe do Sintufrj e convide seu colega de trabalho a se fi liar.

Nossa luta não começou na greve, e não termina com seu fi m. Seguiremos em 
defesa da Educação Pública, da UFRJ e dos técnicos administrati vos em educação.
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‘ESTAMOS JUNTOS, SEMPRE!’
7 de março de 2024 – 
Com o auditório do CT lotado, 
os técnicos administrativos em 
educação da UFRJ aprovaram 
adesão à greve nacional da Fa-
subra, que seria deflagrada em 
11 de março: 700 trabalhadores 
estavam presentes à assembleia 
simultânea no Fundão, Praia 
Vermelha e Macaé. 

8/3 – 
O destaque do início do movi-
mento grevista foi a participa-
ção das mulheres da categoria 
na marcha contra o feminicídio 
e pela democracia, que reuniu, 
na passeata da Candelária até a 
Cinelândia, mais de quatro mil 
pessoas, no tradicional 8M. 

11/3 – 
A greve começou em alta. Na 
primeira reunião do Comando 
Local de Greve (CLG) (presencial 
e virtual), no Espaço Cultural do 
Sintufrj, cerca de duas centenas 
de servidores se reuniram para 
programar a agenda de ações e 

Caravanas a Brasília, longas reu-
niões do CLG/Sintufrj, panfleta-
gens, idas às bases, assembleias 
semanais, participação em atos uni-
ficados, diálogo com a população, 
ações conjuntas com estudantes 
por recomposição orçamentária, 
defesa dos terceirizados, luta contra 
a Ebserh e audiências públicas. 

Esse é um resumo simplificado 
do que foi o movimento grevista 
dos técnicos administrativos em 
educação na UFRJ, que teve como 
momento de destaque o fecha-
mento da Linha Vermelha por 
servidores e estudantes em greve 
no Rio de Janeiro. 

Aos bravos trabalhadores e tra-
balhadoras da direção do Sintufrj 
e da base em todos os campi que 
sustentaram o movimento desde 
o início até o seu término só resta 
dizer: valeu, companheirada! Esta-
mos juntos, sempre!

definir a criação de  comissões 
para atuar durante a greve (Mo-
bilização, Infraestrutura, Ética, 
Comunicação e Finanças). O 
movimento arrancou com for-
ça, abrangendo todos os campi 
da UFRJ.

14/3 – 
Ato no Consuni por apoio ins-
titucional à greve e reivindi-
cando espaço no Fundão para 
o funcionamento da Educação 
Infantil do CAp/UFRJ mobili-
zou a categoria.

26/3 – 
Evento no Museu Nacional pro-
moveu diálogo com a popula-
ção sobre as razões da greve.
Neste cenário simbólico, o mo-
vimento dos servidores am-
pliou adesão.

A FORÇA DAS MULHERES foi marca da greve. Na imagem, trabalhadoras da UFRJ na manifestação do 8M

Fotos: Elisângela Leite

PONTO DE PARTIDA. Assembleia com cerca de 700 trabalhadores decidiu pela greve a partir de 11 de março
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4/4 – 
Protesto na UFRJ- Duque de Caxias denun-
cia o sucateamento do campus e os técni-
cos-administrativos, estudantes e professo-
res se solidarizam-se com os terceirizados 
sem salários. Sintufrj dia a dia de 5/4

9/4 – 
No Ato Nacional da Educação por Orça-
mento estudantes fazem passeata e o DCE 
Mário Prata lança a campanha “SOS UFRJ! 
A Educação grita por verba!”. Sintufrj dia a 
dia de 10 de abril

11/4 – 
O CLG da UFRJ participa do protesto unifi-
cado dos servidores estaduais por reajuste 
salarial. Greve dia a dia 11 de abril

15/4 – 
Primeira caravana da greve põe na estrada 
rumo à capital federal, uma centena de tra-
balhadoras e trabalhadores da UFRJ. Os ca-
ravaneiros permanecem em Brasília até o 
dia 19 de abril para acompanhar a reunião 
da Mesa Específica e Temporária sobre Car-
reira. Greve dia de 16 de abril. Foto dos ca-
ravaneiros na ida. 

Marcha de servidores amplia pressão

Na quinta-feira, 3 de 
abril, o Dia Nacional de 
Luta dos Servidores em 
Greve aumentou a pressão 
sobre o governo. A mani-
festação teve a participa-
ção dos técnicos adminis-
trativos em educação da 
UFRJ, UFF, UniRio, UFRRJ e 
do Colégio Pedro II. 

O Sintufrj teve prota-
gonismo na marcha até 
a Cinelândia e uma foto 
nas escadarias da Câma-
ra Municipal marcou a 
luta pela educação pú-
blica. 

Em Brasília,  Fasubra 
instala o Comando Na-
cional de Greve (CNG) e 
agita o Planalto Central. 

17/4 – 
Marcha do funcionalismo em Brasília am-
plia pressão sobre o governo. Sintufrj parti-
cipa com uma das maiores delegações en-
tre as entidades filiadas à Fasubra

19/4 –
“SOS UFRJ”. Com faixas, bandeiras e carta-
zes dezenas de estudantes marcharam da 
Faculdade de Letras até a Ponte do Saber, 
que foi fechada ao trânsito. Representantes 

do Sintufrj e do Andes-SN participaram do 
ato. Greve dia a dia de 20 de abril

24/4 – 
Assembleia aprova orientação do CNG/Fa-
subra e a greve continua. Greve dia a dia de 
25 de abril

25/4 – 
Governo assina acordo para  o reajuste dos 
benefícios dos técnicos administrativos

ESTUDANTES protestam contra a asfixia financeira da universidade. Comando de Greve presente no apoio

 NO ESPAÇO DE MANIFESTAÇÕES POLÍTICAS, trabalhadores da Educaram fizeram manifestação de força na Cinelândia

Fotos: Elisângela Leite
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O Comando Local de Greve or-
ganizou a participação na  Mar-
cha Unificada no 1º de Maio. 
Os técnicos administrativos em 
educação das instituições fe-
derais de ensino celebraram a 
data realizando protestos uni-
ficados país afora. Os trabalha-
dores da UFRJ se concentraram 
no Viaduto Negrão de Lima, em 
Madureira. Outro ponto impor-
tante do período foi o apoio de 
uma Frente Parlamentar, arti-
culada pela vereadora e profes-
sora da UFRJ, Luciana Boiteux 
(PSOL), em defesa da Educação. 
Servidores de Caxias e Macaé 
tiveram participação ativa no 
movimento. Pela segunda vez, 
nova caravana organizada pelo 
Sintufrj partiu para Brasília

Greve no 1º de Maio e apoio parlamentar
7/5 – 
Trabalhadores da saúde e da 
educação públicas se uniram 
numa manifestação pela ma-
nhã diante de uma unidade 
simbólica da saúde pública: o 
Instituto Nacional de Trauma-
tologia e Ortopedia (Into).

9/5 – 
Ato Unificado da Educação no 
Rio de Janeiro em frente ao 
Palácio Guanabara (depois de 

concentração no Largo do Ma-
chado), na tarde de 9 de maio.

10/5 – 
Dia de comemoração da luta 
geral da classe trabalhadora e 
dos técnicos administrativos 
da UFRJ, no Espaço Cultural do 
Sintufrj. 

14/5 – 
O CLG/Sintufrj participou no 
dia 14 do protesto unificado em 

frente ao Colégio Pedro II, na 
Tijuca, organizado pela Rede 
Federal de Educação Básica, 
Profissional e Tecnológica.

20/5 – 
Nesse dia, a segunda caravana 
do CLG/Sintufrj parte para Bra-
sília levando 110 pessoas em 
dois ônibus. 

22/5 – 
Marcha de trabalhadores ocupa 

Brasília. Manifestação convoca-
da pela CUT e outras centrais 
sindicais foi ampliada com a 
presença dos trabalhadores da 
educação federal em greve. 

28/5 – 
Ato Unificado da Educação do 
Rio de Janeiro levou às ruas tra-
balhadores e estudantes, repre-
sentados pelas entidades que 
lideravam as greves por recom-
posição salarial das instituições 
federais de ensino. 

MACAÉ NA LUTA. Um dos momentos de mobilização no município que abriga campus da universidade

FRENTE PARLAMENTAR de apoio à Educação Pública na Câmara Municipal 1º DE MAIO em Madureira: grevistas para marcar o Dia do Trabalhador

Fotos: Renan Silva
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28/5 – 
CLG e direção do Sintufrj entregam ao rei-
tor Roberto Medronho a pauta interna. 

3/6 – 
Andes e Sinasefe ocupam MGI e arrancam 
nova rodada de negociação. 

7/6 – 
Marta Batista, coordenadora-geral do Sintu-
frj, e Francisco de Assis, da direção da Fa-
subra, apresentaram o diagnóstico da situa-
ção precária em que se encontra a UFRJ no 
segundo encontro da Frente Parlamentar 
na Câmara Municipal. 

Manifestação fecha pista  da Linha Vermelha

Ato unificado da 
educação federal, sob 
liderança do CLG/
Sintufrj, realizou pas-
seata e fechou uma 
das pistas da Linha 
Vermelha no início 
de junho. Foi uma 
das manifestações 
mais vigorosas dos 
setores que represen-
tam a luta pela edu-
cação pública. Uma 
assembleia-ato ante-
cedeu o protesto uni-
ficado dos servidores 
da educação federal 
do Rio.

posta do governo, mas aprova que a Fa-
subra pressione para mais uma mesa de 
negociação.

19/6 –
Estudantes e funcionários da UFRJ em gre-
ve fazem cobrança a Lula durante posse de 
presidenta da Petrobras. 

25/6 – 
Assembleia geral do Sintufrj delibera pela 
assinatura do Termo de Acordo pela Fasu-
bra desde que no documento constem to-
dos os itens acordados nas mesas de nego-
ciações com o governo.

11/6 – 
Os três meses de greve foram marcados por 
mais uma rodada de negociação das enti-
dades Fasubra e Sinasefe com o governo e 
ato unificado da Educação, na Candelária.

11/6 – 
Dia Olímpico do Trabalhador foi a ativida-
de liderada pelos profissionais do Espaço 
Saúde Sintufrj, promovido pela Coordena-
ção de Esporte e Lazer da entidade. 

19/6 – 
Assembleia simultânea no Fundão, Praia 
Vermelha e UFRJ-Macaé não rejeita pro-

GANHOS DA

GREVE

LINHA VERMELHA. Manifestação articulada com setores da educação federal em greve foi um marco na jornada de mobilizações

PROTESTO tem Praia Vermelha como cenário AGENDA INTERNA foi discutida com o reitorCARAVANA parte com destino a Brasília

Fotos: Elisângela Leite e Renan Silva
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Com muita garra e de-
terminação, centenas 
de mulheres de todas 
as idades, classes sociais 
tomaram a Avenida 
Atlântica, no domingo, 
23 de junho, para dizer, 
em tom elevado, que 
criança não é mãe, e es-
tuprador e pedófilo não 
são pais. Sindicalistas, 
parlamentares, militan-
tes de movimentos so-
ciais e feministas, apo-
sentadas, donas de casa, 
estudantes se uniram e 

Leia matéria na íntegra com depoimentos e fotos no site do Sintufrj

‘Fora, Lira’ sacode protesto em Copacabana
Nomes de parlamentares que assinaram o pedido de urgência do Projeto de Lei 1904 foram incinerados num ritual de repúdio

firmaram o compromis-
so de só saírem das ruas 
após o engavetamento 
do hediondo Projeto de 
Lei 1904.

O presidente da Câ-
mara dos Deputados 
foi um alvo especial da 
marcha. Arthur Lira 
manobrou para que 
o PL que criminaliza 
o aborto por estupro, 
igualando-o a homicí-
dio, fosse votado com 
urgência. A palavra de 
ordem “FORA, LIRA” rit-

mou o protesto. Abrindo 
o cortejo, uma enorme 
faixa levada por várias 
senhoras informava: 
“Vovós em defesa de 
suas netas, bisnetas e 
contra o PL 1904”. 

A manifestação foi 
encerada com uma fo-
gueira e as manifes-
tantes queimando os 
fascistas do Congresso 
Nacional que apoiaram 
e votaram pela urgência 
do PL do Estupro. Seus 
nomes foram escritos 

em papel A-4 e ao som 
da bateria das feminis-
tas eram colocados em 
um balde e sob gritos 
de “queima”, “queima”, 
“queima”.  Viraram cin-
zas. 

O ato ganhou mais 
originalidade com a par-
ticipação de mulheres 
em perna de pau vesti-
das como personagens 
de O Conto da Aia (2017), 
romance de Margaret 
Atwood ambientado em 
um futuro distópico go-

vernado por uma teocra-
cia totalitária. Após uma 
grave queda nas taxas 
globais de natalidade, 
as mulheres foram divi-
didas em castas. As pou-
cas que se mantiveram 
férteis foram obrigadas 
a gerar filhos para a eli-
te, enquanto as que não 
conseguiram engravidar 
deveriam executar tra-
balhos domésticos. Uma 
reflexão sobre o patriar-
calismo em nossa socie-
dade. 

A FORÇA DAS RUAS. Uma mobilização vigorosa impôs recuo aos articuladores na Câmara que elaboraram o PL do Estupro com a participação direta de Lira

Foto: Elisângela Leite
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Aniversário da Sgaada celebra 
diversidade na UFRJ

Manoel Dionísio 
O primeiro momento da solenidade que celebrou o 
aniversário da Sgaada foi de beleza pura. Mestre 
Manoel Dionísio, um nome fundamental para a his-
tória do carnaval carioca e brasileiro, como é defini-
do nas redes da Internet, apresentou sua neta Bár-
bara Dionísio e seu neto Iago Dionísio em passos 
de mestre-sala e porta-bandeira. A escola do Mestre 
vem ensinando a gerações passos dessas duas dan-
ças que encantam os desfiles de escolas de samba.

Superintendência completa um ano com ações voltadas à luta antirracista

A comemoração do pri-
meiro aniversário de 
implantação da Supe-
rintendência-Geral de 
Ações Afirmativas, Diver-
sidade e Acessibilidade 
(Sgaada) na UFRJ teve o 
tom de celebração da de-
mocracia. 

Nesse ambiente, nu-
-ma solenidade aberta 
com performance de 

sindicato do qual foi di-
rigente.

“No Sintufrj tive es-
paço para trabalhar a 
pauta racista, foi o meu 
espaço de discussão que 
eu reivindico hoje, ama-
nhã e sempre”, disse. 

“Este sindicato está 
verdadeiramente a ser-
viço da luta desse técni-
co administrativo que 
hoje tem outro olhar”, 
afirmou. 

Denise Góes disse que 
a Sgaada vem fazendo um 
trabalho “que nos tirou do 
silenciamento, do apaga-
mento”. Ela distinguiu o 
papel da superintendên-
cia da Câmara de Políticas 
Sociais. “A Sgaada está na 
estrutura institucional; a 
Câmara é uma frente de 
ação política”, explicou. 
“Essa é a nossa luta por 
uma universidade mais 
representativa”. 

MULHER E NEGRA
A dirigente do Sintufrj 
Marli Rodrigues, que re-

presentou o sindicato no 
evento, saudou o fato de 
hoje termos “uma supe-
rintendência de ações 
afirmativas tendo à fren-
te uma mulher negra”. 

Marli foi mais longe. 
Disse que se deve de-
fender a universidade 
combatendo o racismo, 
o assédio moral, a homo-
fobia, e fez um breve ba-
lanço da greve em curso 
de mais de 90 dias dos 
técnicos administrativos.

Na sua saudação, o 
reitor Roberto Medronho 
destacou o valor da diver-
sidade e da democracia, e 
recordou seus tempos de 
Faculdade de Medicina ao 
lembrar que, quando in-
gressou na UFRJ, o curso 
só tinha brancos e alunos 
de famílias com posse. 
“Hoje esse perfil mudou”.

Ao se referir aos téc-
nicos administrativos, 
Medronho foi conciso e 
firme: “Sem eles a uni-
versidade não existiria. 
Simples assim.”

ancestralidade negra ex-
pressa na presença do 
mestre Manoel Dionísio, 
o combate ao racismo e 
a preconceitos foi marca 
nas reflexões.

Denise Góes, superin-
tendente da Sgaada, foi o 
centro de gravidade do 
evento. Técnica adminis-
trativa e militante deca-
na do Movimento Negro 

Unificado (MNU), ela fez 
enfática fala ao afirmar 
que a superintendência 
ampliou a pauta racial 
na universidade.

Antes de fazer bre-
ve balanço de um ano 
de ação da Sgaada, De-
nise fez registro de sua 
participação como sin-
dicalista e destacou a 
importância do Sintufrj, 

DENISE GÓES, ao lado do reitor Medronho, num momento de emoção na celebração da Sgaada

Fotos: Renan Silva
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SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

Acesse o site:

Contrate seu plano de saúde com a Allcare com 
condições especiais para associados ao SINTUFRJ!

Utilize o pronto-socorro somente em situações de urgência e emergência; 

Dicas de como utilizar seu plano
de saúde da melhor forma!

(11) 3003-5200
0800 941 4962
(De segunda a sábado - 8h às 20h)

       allcare.com.br/sintufrj

A prática em utilizar o plano de saúde de forma inadequada, 
gera consequências e prejuízos para todo grupo Sintufrj, 
como reajuste do plano;

Prevenir é melhor que remediar: consulte seu médico
e mantenha sua saúde em dia;

Faça seus exames preventivos e check-up anualmente, 
mantendo seu histórico médico organizado;

Compareça as consultas marcadas ou remarque/desmarque 
com antecedência, quando possível;

Notas de pesar 
 Os trabalhadores da Coordenação de Segurança da UFRJ (ex-

-Diseg) foram surpreendidos, no dia 29 de junho, com a lamentável 
notícia da perda do companheiro David Moraes Bastos, 62 anos, 
vítima de enfarto. Ele era casado e atuava como servidor vigilante 
da universidade desde 1990.  

 Com tristeza informamos o falecimento do companheiro téc-
nico de laboratório aposentado Agilson dos Santos, aos 86 anos, 
ocorrido no dia 30 de junho. Ele entrou na UFRJ em 1967. Casado, 
deixa 11 filhos.

David Moraes Bastos, 62 anos Agilson dos Santos, 86 anos

VÁRIAS
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O DCE Mário Prata, com o apoio 
do Sintufrj, promoveu na se-
gunda-feira, 1º de julho, audiên-
cia pública presencial e online 
(pelas redes sociais do sindica-
to) no Centro de Tecnologia, na 
Cidade Universitária, para dis-
cutir o orçamento da UFRJ. 

A atividade foi provocada 
pela ação do movimento grevis-
ta da educação, que pôs na pauta 
recomposição orçamentária das 
instituições federais de ensino e 
teve como saldo investimentos 
para obras de infraestrutura e su-
plementação orçamentária. 

“Esse é um primeiro passo 
para entendermos e discutir-
mos de fato e de forma parti-
cipativa a aplicação de nossos 
recursos e como funciona a 
distribuição das verbas, de ex-
pormos nossas demandas prio-
ritárias”, afirmou a dirigente 
do DCE Mário Prata, Isadora 
Camargo, que mediou a mesa 
composta pelos pró-reitores Hé-
lios Malebranche (PR-3) e Edu-
ardo Mach (PR-7), e pelo coorde-
nador-geral do Sintufrj Esteban 
Crescente.

GREVE DOS TAES
O dirigente sindical expôs na 
reunião o que significou o mo-
vimento grevista dos técnicos 
administrativos em educação 
e a realidade que tiveram de 
enfrentar durante os sete anos 

De acordo com o DCE Mário 
Prata, as demandas atuais dos 
estudantes das universidades fe-
derais estão ligadas à política de 
Assistência Estudantil, como mo-
radia, alimentação e transporte, 

Orçamento sob audiência pública
Tema  inquieta a comunidade universitária e aparece no centro das lutas recentes na UFRJ

Demandas dos estudantes
e são fundamentais para garantir 
a permanência do estudante de 
baixa renda nas instituições.  

O pró-reitor de Políticas Estu-
dantis, Eduardo Mach, esclareceu 
que a PR-7 paga os auxílios aos 

estudantes de baixa renda com 
recursos do Orçamento do Plano 
Nacional de Assistência Estudan-
til (Pnaes), que não está ligado a 
bolsas acadêmicas. E que o or-
çamento Pnaes é diferente para 

cada universidade. “A PR-7 não é 
só assistência estudantil; é uma 
pró-reitoria que atende todos os 
alunos e pensa em apoio à me-
lhoria do desempenho acadêmi-
co”, acrescentou.  

de congelamento de salários e 
o orçamento das universidades  
promovido pelos governos gol-
pistas e fascistas. 

“O que conquistamos na 
greve mostra que vale a pena 
lutar, mesmo que a gente con-
quiste pouco. E, se não fosse 
com muita luta, não teria vin-
do nada de recomposição orça-
mentária para as instituições 
federais. Mas é bom sabermos 
como serão aplicados esses re-
cursos”, disse Esteban, concor-
dando com a fala da represen-
tante do DCE. 

ESCASSOS RECURSOS
“Só em 2025 é que teremos cla-
reza sobre que recursos a UFRJ 
terá realmente, pois o montan-
te anunciado pelo governo será 

dividido entre todas as univer-
sidades e institutos federais”, 
explicou o pró-reitor de Plane-
jamento, Desenvolvimento e Fi-
nanças, Hélios Malebranche. Ele 
disse que a UFRJ precisaria de 
mais de R$ 500 milhões, e até 
agora recebeu menos de R$ 300 
milhões. 

“Temos R$ 293 milhões atu-
almente com a suplementação 
orçamentária, que é muito pou-
co. Significa apenas uma peque-
na parte do orçamento global 
da universidade, que é imenso. 
A PR-3 fez uma série de contin-
genciamentos para conseguir 
chegar ao final do ano”, disse o 
pró-reitor. 

Segundo Helios, a UFRJ está 
em situação de sucateamento 
devido ao crescente déficit de 

serviços básicos na infraestru-
tura e manutenção não realiza-
dos no passado, e ao orçamento 
insuficiente, o que acabou vi-
rando uma bola de neve.

“Nosso problema não é o dé-
ficit financeiro, mas o que cha-
mamos de 'déficit de serviços'. 
São serviços que não foram rea-
lizados ano a ano”, relata Helios, 
e cita como exemplo a falta de 
manutenção predial, que leva 
a desabamentos; de manuten-
ção urbana, que causa entupi-
mento de banheiros e bueiros; 
de manutenção do sistema de 
informática e de processos da 
universidade. “Essa é a situa-
ção mais grave que a gente vive 
hoje”, informou o pró-reitor de 
Planejamento, Desenvolvimen-
to e Finanças.

A ASFIXIA FINANCEIRA DA UNIVERSIDADE foi exposta por representantes da UFRJ em audiência pública

Foto: Elisângela Leite
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